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    APRESENTAÇÃO


    Vale salientar que a decisão de estudar esse fenômeno está relacionada diretamente com o compromisso e a postura ético-política deste pesquisador, cuja trajetória é marcada pelas lutas sociais do campo, no contexto da Reforma Agrária e na Educação do Campo, atuando em processos não escolares, como membro do setor de educação do MST e em unidades escolares, como integrante da equipe gestora de uma escola do campo, de nível Médio e com a modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), no Assentamento 17 de abril no município de Teresina, capital do Piauí. A seguir, portanto, são apresentados elementos dessa trajetória, em primeira pessoa.


    Cheguei ao Piauí no ano de 2004, quando integrei na coordenação pedagógica do primeiro curso de formação de professores (magistério, nível médio) pelo PRONERA, e, a partir dele, dando continuidade aos estudos, no primeiro curso de graduação em Licenciatura Plena em Letras-Português, na Universidade Federal do Pará/PRONERA, integrada à política de Educação do Campo.


    Na sequência, participei de outras iniciativas educacionais no estado, em curso de formação de docentes, pesquisadores e técnicos, sempre na perspectiva de mobilização e luta junto aos movimentos sociais do campo, visando a consolidação da política de Educação do Campo no Estado, geralmente como representante do MST, e em parcerias com o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), a SEDUC/PI e as universidades públicas (federal e estadual) no Piauí.


    No intervalo de 2004 a 2007, tive a experiência de coordenar duas turmas no curso normal de Magistério, nível médio, vinculados ao PRONERA, em que se formaram mais de 60 professores para atuarem na Educação Infantil, nos anos iniciais do Ensino Fundamental e na Alfabetização de Jovens e Adultos.


    Entre os anos de 2005 e 2008, elaborei e coordenei a execução de um projeto-piloto de Escola Itinerante em três acampamentos da reforma agrária, na região sul do estado do Piauí, nos municípios de João Costa, Nova Santa Rita e Socorro do Piauí, sendo aprovada como política de escola pública de Estado1 no ano de 2008. Nesse mesmo intervalo, além de participar da luta política na consolidação da Educação do Campo no Piauí, consorciava meu tempo, de 2006 a 2010, frequentando o primeiro curso de Licenciatura Plena em Letras Português na Universidade Federal do Pará, numa parceria entre MST, PRONERA, INCRA e UFPA.


    Compreendendo que os estudos e a prática política são ações indissociáveis na vida de um militante da classe trabalhadora, de modo especial dos lutadores do campo que pleiteiam a reforma agrária no Brasil, requerendo processo de formação permanente. Em 2011, ingressei no curso de pós-graduação “Trabalho, Educação e Movimentos Sociais”, realizado pela Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio – Fundação Osvaldo Cruz (FIOCRUZ), de 2011 a 2013, com objetivo de conhecer teorias importantes sobre a luta de classe e as organizações sociais do campo, bem como na busca de entender e interpretar melhor a realidade da sociedade brasileira.


    Nos intervalos dessas formações, elaborei projetos e coordenações de cursos com instituições públicas de ensino superior no Piauí, no fortalecimento da política de Educação do Campo, em parcerias com o poder público e os movimentos sociais do campo, envolvendo MST, INCRA, PRONERA, Universidade Federal do Piauí (UFPI), e Universidade Estadual do Piauí (UESPI)2. Assim, se faz, e se está fazendo o lugar deste pesquisador, que ora integra o Mestrado do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Sociedade e Cultura, continuando os seus estudos em uma universidade pública, que tem uma linha de investigação sobre as ruralidades.


    A pesquisa que dá sustentação a este trabalho está orientada pelos princípios do Materialismo Histórico-Dialético, articulado aos princípios da pesquisa participante, uma vez que sou integrante da gestão de uma das escolas investigadas. São três escolas situadas em áreas de assentamento da reforma agrária, acompanhadas pelo MST: Unidade Escolar Paulo Freire (12ª GRE), Unidade Escolar Pedro Mariano de Freitas (1ª GRE), e Unidade Escolar Lucas Meireles (18ª GRE), situadas nas regiões sul, norte e centro do Piauí, nos municípios piauienses de São João do Piauí, Buriti dos Lopes e Teresina, respectivamente.


    No processo de produção dos dados, considerou-se o período de 2000 a 2022, em razão de essas duas décadas envolverem processo de início da materialização da política da Educação do Campo, em parcerias envolvendo movimentos sociais do campo, universidades públicas, secretarias de Estado e escolas de assentamentos, como resposta às lutas iniciadas na década anterior no Piauí, com o protagonismo do MST. Realizou-se entrevistas semiestruturadas com três gestores regionais de Educação, vinculados às três GREs; a coordenadora de Educação do Campo na SEDUC/PI; seis gestores escolares, sendo três diretores e três coordenadores; três professores; e três pais/mães de estudantes componentes dos conselhos escolares.


    A pesquisa de campo se articula a uma revisão da literatura, tendo como temas de referência a política educacional, a política de Educação do Campo e a gestão escolar, com os aportes científicos de autores como: Saviani (2009, 2010); Gramsci (1989); Freitas (2011); Caldart (2001, 2009, 2010, 2012); Shiroma (2000); Mainardes e Tello (2015, 2016); Medeiros (2010, 2012); Leite (2002); Santos (2012) e Paro (2002). Realizou-se também estudo dos seguintes documentos: a) Projetos Pedagógicos de cada escola; b) Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas Escolas do Campo (Resolução CNE/CEB n.º 1/2002 e 2/2008); c) Lei n.º 7.352/2010, que dispõe sobre a política de Educação do Campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária; d) “Marco de Gestão Escolar do Piauí” SEDUC/PI, de 2022, que dispõe de parâmetros para a gestão das escolas da rede pública de educação do Estado do Piauí; e e) Nota Técnica n.º 5/2021/SUEB/GSE/SEDUC/PI, que dispõe sobre as orientações e atribuições para as equipes de ensino e aprendizagem das Gerências Regionais de Educação.


    No processo de análise, primeiramente realizou-se a organização e sistematização dos dados de entrevistas e documentos, identificando recorrências a partir das quais foram organizados os eixos de análise: Concepção da Política de Educação do Campo; Gestão e singularidade da Educação do Campo; Gestão, participação e regime de colaboração; Desafios, resultados e conquistas.


    Na estruturação do texto da dissertação, após esta introdução, tem-se a seção com os delineamentos metodológicos e seus componentes e a relação deste trabalho com outras pesquisas feita por meio de busca em plataformas digitais de teses e dissertações; na sequência, a terceira seção discute sobre o direito à educação, considerando, no contexto, a relação entre o Estado, a sociedade e os movimentos sociais, destacando as concepções de políticas públicas, e, especificamente, de política educacional e política de Educação do Campo, diante das tensões e lutas empreendidas nesse contexto, considerando a compreensão construída pelos movimentos sociais do campo, de que Educação do Campo é direito dos povos do campo e dever do Estado, exigindo política que assegure acesso e permanência nos estudos.


    A seção quatro, discute a gestão da política de Educação do Campo no Piauí e nas escolas de assentamento da reforma agrária envolvidas na pesquisa, considerando a caracterização dos territórios, do público participante da pesquisa e as análises produzidas a partir da articulação entre a base teórica e metodológica e os dados das entrevistas e da análise documental. No processo analítico, apresenta uma caracterização das escolas, passando, a partir daí, a discutir a relação dessas com o processo de desenvolvimento da gestão educacional no estado do Piauí, através das falas dos sujeitos da pesquisa e em interface com dados da pesquisa documental e do referencial teórico adotado.


    Nas considerações finais, registra-se que, desde a primeira escola de Nível Médio, construída em 2004, e outras nove, em 2007, em áreas de assentamento da reforma agrária no estado, há duas décadas existe a política de Educação do Campo sob os marcos regulatórios de jurisdição, tanto em termos jurídicos, no Governo Federal, como no Estadual. Portanto, conclui-se que a política de Educação do Campo ainda não está materializada no chão dessas escolas de áreas de assentamento no Piauí, apesar das orientações político-pedagógicas e operacionais contidas nos marcos legais e dos esforços empreendidos pelas escolas nos assentamentos acompanhadas pelo MST.


    Vale, então, ressaltar que a pesquisa apontou dimensões, limites e desafios diversos, seja pela morosidade do poder público de garantir as condições para seu pleno desenvolvimento, ou pela dificuldade de compreensão dos gestores nos vários departamentos das estruturas administrativa e de gestão de Estado da política educacional, bem como os diversos problemas estruturais, de pessoal, financeiros, pedagógicos e de métodos de ensino realizados nessas escolas do campo orientadas pelas GREs, pela Coordenação de Educação do Campo e acompanhadas pelos movimentos sociais do campo. E, não menos importante, a falta de uma relação mais proativa das estruturas de gestão e coordenação da Educação do Campo pelo Estado com as escolas do campo, considerando que os marcos legais e de Diretrizes Operacionais existem desde o ano de 2002.


    Portanto, o trabalho de análise da gestão das escolas do campo em regime de colaboração na construção da política de Educação do Campo aponta alguns desafios sobre os resultados das conquistas no contexto da política de Educação do Campo vigente nas áreas de assentamento, em relação à política educacional no estado no Piauí. Assim, a pesquisa aponta alguns dilemas de compreensão, articulação e execução da política educacional do campo em território piauiense.


    


    
      
        	1 Aprovação do Parecer no Conselho Estadual de Educação (CEE/PI) n.º 306/2008 da política de educação das escolas itinerantes no Piauí: “Este parecer tem por objeto o Ofício SUPEN n.º 51/08, no qual a Superintendente de Ensino da Secretaria Estadual de Educação e Cultura (SEDUC) solicita autorização deste Conselho para a implementação do Projeto Escola Itinerante a ser assumido institucionalmente pela Escola Paulo Freire, localizada em São João do Piauí, no Assentamento Marrecas. Os autos do processo, protocolado sob o n.º 306/2008, após diligências promovidas pela relatoria, encontram-se instruídos satisfatoriamente para os fins a que se destinam. Desse modo, a análise apreciativa das informações disponibilizadas nos autos pôde destacar a pertinência e viabilidade do pleito”.



        	2 Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), Universidade Federal do Piauí (UFPI), Universidade Estadual do Piauí (UESPI) e Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST).
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